
 

COMUNICAÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Caras Associadas e Caros Associados, 

Prestes a completar 120 anos existência, a Casa da Imprensa (CI) afirma-se como 
uma estrutura única e imprescindível no seu universo associativo. Em tempos de 
grandes incertezas quanto ao futuro das políticas públicas dirigidas à proteção e ao 
bem-estar social, o Conselho de Administração (CA), sem ocultar os reflexos da si-
tuação geral na gestão da CI, quer garantir-vos que a nossa associação está prepa-
rada para enfrentar os desafios que se colocam às suas missões estatutárias. 

Como ficou claro no debate do Relatório e Contas de 2024, ontem aprovado em 
Assembleia Geral, a sustentabilidade dos benefícios proporcionados pela CI, prin-
cipalmente os obtidos através da modalidade de Saúde, tem sido fortemente pres-
sionada pela inflação no setor da saúde, resultante do crescimento dos grupos pri-
vados à custa do enfraquecimento do SNS.  

Uma vez que o cartão de saúde foi criado, justamente, para complementar o SNS 
em situações que se previam excecionais, um quadro inflacionário em que o re-
curso ao cartão se torna opção prioritária obriga à procura de novos pontos de equi-
líbrio.   

A forte pressão exercida, por exemplo, pelas condições do internamento hospitalar 
tem exigido uma negociação constante das condições contratuais, para evitar o 
agravamento do desequilíbrio financeiro e manter o caráter vantajoso da relação 
custo/benefício do nosso cartão, por comparação com a generalidade dos planos 
e seguros do mercado privado. Cabe recordar o caráter vitalício da respetiva utiliza-
ção e benefícios, bem como a ausência de condicionamentos de historial clínico e 
de exclusões por patologias. 

As medidas tomadas no mandato anterior, após a grave crise pandémica e as suas 
consequências na afluência aos cuidados de saúde terem posto em risco a própria 
existência da modalidade, permitiram moderar a curva dos resultados negativos e 
evitar o pior. As mais recentes alterações ao Regulamento de Benefícios destina-
ram-se a criar as condições para proceder à correção progressiva do desequilíbrio 
criado. Foi essa a principal responsabilidade assumida pelo atual CA desde o início 
do mandato. 

No curto prazo, tornou-se imperioso aumentar a franquia relativa ao Internamento 
Hospitalar para 1.250,00 euros na anuidade 2025/2026, iniciada a 1 de abril, man-
tendo-se, no entanto, os valores da quota mensal da modalidade de saúde (€20,00) 



e as quotas dos planos complementares de Exames e Tratamentos (€5,00) e de Sa-
úde Oral (€2,00). Embora se trata de um agravamento considerável da franquia, ele 
é, ainda assim, o menor dos que foram considerados no início das negociações 
contratuais e reforça a necessidade de se utilizar criteriosamente o cartão de sa-
úde. É convicção do CA que este agravamento permitirá, não só acentuar a corre-
ção da curva, mas também regressar a médio prazo a condições mais vantajosas 
para os subscritores da modalidade.  

Em qualquer caso, no imediato e numa situação de necessidade efetiva, nenhum 
associado da CI deixará de poder usar as vantagens da modalidade de Saúde por 
falta de recursos, uma vez que, consoante as situações, poderá sempre contar com 
os apoios estatutariamente previstos.    

No que diz respeito aos Serviços Clínicos da CI – a mais importante e estável de 
todas as vantagens proporcionadas pela Solidariedade Associativa, com acesso ao 
receituário e aos exames comparticipados pelo SNS –, eles continuam a responder 
às solicitações de um número crescente de associadas e associados graças à de-
dicação do nosso corpo clínico e dos serviços de apoio. Aqui, a única alteração ao 
preçário, que se mantinha igual há mais de dez anos, será, a partir de maio, um au-
mento de três euros nos preços das consultas de Clínica Geral, para €12,00, e das 
restantes especialidades médicas e Nutrição, para €18,00. As consultas de Psico-
logia mantêm o preço atual. 

Não é demais repetir que os tempos que vivemos são incertos. Queremos, no en-
tanto, reafirmar que continuaremos a trabalhar, em conjunto com os restantes ór-
gãos sociais da CI, para defender e ampliar os benefícios entretanto conseguidos. 
Esperamos, para isso, poder continuar a contar com o vosso apoio solidário. 

Com as melhores saudações mutualistas,   

2025.04.16 

O Conselho de Administração 


